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Fonte: Instituto do Ambiente
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Emissão de GEE Meta Quioto 2008-2012 Linear (Meta Quioto 2008-2012)

+27%

Cumprir Quioto é um desafio a ganhar
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Intensidade energética

Energia gasta por milhão de PIB

A energia consumida por unidade de riqueza aumenta, 
ao contrário da tendência Europeia.
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Certificação Energética e Ar Interior - Edifícios
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Edifícios

30% da energia final

Edifícios

62% da energia eléctrica

Fonte: DGGE , balanço energético 2005
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Doméstico e serviços com forte impacto no consumo eléctrico
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Consumos eléctricos por Sector 
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Issued on  
 

Issued by 

 
 

 

Reg. �  

 

Signed, Sealed 

�   Valid till:  

Category 

CERTIFICATE FOR ENERGY PERFORMANCES OF A BUILDING 

�

Annual energy consumption 

ACTUAL  STANDARD 

Photo of the Building! 

Building 

Address 

Type of 
construction 

Heated area 

Heated 
volume 

Year of 
construction 

Built area m2 

m2 

m3 

 

 

 

 

 

 

 

• A EU impõe a emissão de Certificados para: 

– Pedidos de licença de utilização/habitação em edifícios novos;
– Venda ou locação de edifícios de habitação e de serviços existentes
– Edifícios públicos de serviços (mais de 1000m2)

� Validade do certificado - máximo 10 ano

Directiva 2002/91/CE (EPBD) e Norma pr15217 

– Certificação deve ser assegurada por técnicos qualificados e/ou 
acreditados;
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� RCCTE - Regulamento das características de 
comportamento térmico dos edifícios (DL 
80/2006)

� RSECE - Regulamento dos sistemas de 
climatização dos edifícios (DL 79/2006)

� SCE      - Sistema Nacional de Certificação 
Energética e da qualidade do ar interior nos 
edifícios (DL 78/2006 )
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� Todos os edifícios residenciais

� Pequenos edifícios de serviços sem 
sistemas de climatização centralizados 
ou com sistemas com P � 25 kW

� Edifícios de serviços 

� grandes (>1000 m2 ou 500 m2)

� Pequenos com climatização

� Edifícios de habitação com sistemas de 
climatização de P >25kW

EDIFÍCIOS NOVOS

� Novas edificações
� Grandes remodelações ou 

reabilitações
� Ampliações (apenas nova 

área construída)

Transposição para Portugal- Revisão dos regulamentos 
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Classificação e       
emissão de certificado

Verificação da aplicação dos 
requisitos regulamentares

Sistema de Certificação em Portugal (DL 78/2006)
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!""����#� � Entidades supervisoras

�!���

� Entidade gestora 
do SCE

� Técnicos 
reconhecidos

$������ %&�	��������

Principais intervenientes no SCE
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� RCCTE

� Eng.º ou Engº técnico mecânico ou civil

� Arquitecto

� Especialista em Eng.ª de climatização

� RSECE – Energia

� Eng.º ou Engº técnico mecânico ou elecrotécnico

� Especialista em Eng.ª de climatização

� RSECE – QAI

� Eng.º ou Engº técnico mecânico, químico ou 
ambiente

� Especialista em Eng.ª de climatização

OUTROS REQUISITOS

� Formação específica na área 
de intervenção

� 5 anos de experiência 
comprovada na área

� Membro da Ordem dos 
Arquitectos, Ordem dos 
Engenheiros ou ANET

QUEM RECONHECE?

� Ordem ou Associação 
Profissional respectiva

Peritos qualificados- Requisitos
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• Declaração de 
Conformidade 
Regulamentar

Projecto do 
edifício

Pedido de 
licença ou 

autorização de 
construção

Construção do 
edifício

Pedido de 
licença ou 

autorização de 
utilização

Utilização do 
edifício

Operação de 
venda,     

locação ou 
arrendamento

• 1º Certificado 
Energético e 
da Qualidade 
do Ar Interior 
(CE)

• Renovação  de 
Certificado

• Primeiro 
Certificado de 
edif. existente

• Novo CE após 
Aud. Periódica

• FIP-Insp. 
Periodica

Tipo de intervenções do PQ
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� Características da envolvente (Umax, pontes térmicas, factor solar)

� Limites da necessidades energéticas (aquec., arref., AQS, Eprimária)

� Solar obrigatório

� Características da envolvente

� Limite de potência a instalar

� Eficiência sistemas energéticos

� Opções/soluções de URE

� Plano manutenção obrigatório

� Limites de consumo de energia (IEE-
Indicador de EE, kgep/m2.ano)

� Inspecções periódicas a equip.

� Auditorias periódicas aos consumos 
energéticos e à QAI

� Caudais de ar novo

� Concentração de poluentes

Verificação dos requisitos
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Regulamentos em resumo (Residenciais)
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s Tipos de certificados e respectiva estrutura (2)

Modelo 
Certificado 
Energético 

para  edifícios  
abrangido pelo 

RCCTE

Modelo de 
Certificado 
Energético 

para edifício 
abrangido pelo 

RSECE
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– 1ª página
• Identificação do imóvel e do Perito Qualificado

• Data de validade do certificado
• Etiqueta de desempenho energético

• Desagregação das necessidades

• Notas explicativas

– 2ª página e seguintes:
• Descrição sucinta do imóvel

• Resumo/síntese das medidas de melhoria
• Restantes campos de caracterização dos

componentes do imóvel

• Observações e notas finais 

Estrutura do certificado de um edifício

Formato igual para 
todos os CE

Extensão adaptável 
consoante o volume de 
informação introduzido
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Informação contida num Certificado RCCTE

• Nº do certificado
– Número único. Caso exista mais do que 

um certificado emitido para um edifício, 
apenas tem validade o último certificado 
emitido.

• Etiqueta de desempenho energético
– Indicadores de desempenho

• Necessidades anuais de energia útil para 
climatização e águas quentes (kWh/m2.ano)

• Necessidades anuais de energia primária 
para climatização e águas quentes 
(kgep/m2.ano)

• Valor limite máximo regulamentar para as 
necessidades anuais de energia primária 
para climatização e águas quentes 
(kgep/m2.ano)

• Emissões anuais de CO2 associados à
energia primária para climatização e águas 
quentes (toneladas de CO2 equivalentes por ano)

– Classe Energética
• 9 classes (A+, A. B, B-,C,D,E,F,G)
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s Informação contida num certificado energético RCCTE

• Descrição do edifício/fracção autónoma:

Informação resumida relevante para a 
interpretação do comportamento energético, 
especialmente os que não constam nos restantes 
campos do CE:

– Nº de pisos 
– Nº de corpos que constituem o edifício
– Orientação das fachadas
– Interacção e/ou proximidade com outros 

edifícios no espaço envolvente
– Áreas climatizadas (se existirem)
– Zona climática 
– Inércia térmica
– Pisos enterrados/parcialmente enterrados
– …….
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s Informação contida num certificado energético RCCTE

• Propostas de medidas de melhoria do 
desempenho energético e qualidade do ar: 

– Sugestões de medidas de melhoria: 
• Quadro síntese das medidas descritas
• A introdução de uma medida de melhoria 

pode ser acompanhada do “re-cálculo” da 
classe energética

– Pressupostos e observações:
• Específicas para as medidas de melhoria  
• Aproximações usadas na estimativa dos 

custos
• Limitações ou condicionantes à aplicação de 

determinadas medidas de melhoria.
• Quantidade de combustível ou electricidade 

evitado e/ou respectivo preço unitário.

Nova classe energética se implementadas 
todas as medidas de melhoria assinaladas a 

negrito
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s Informação contida num certificado energético RCCTE

• Campos descritivos dos elementos mais 
relevantes a nível regulamentar:

– Paredes, coberturas e pavimentos 
(incluindo pontes térmicas planas)

– Vãos envidraçados 
– Sistemas de climatização (aquecimento 

e/ou arrefecimento)
– Produção de AQS (energia não renovável)

– Sistemas de aproveitamento de energias 
renováveis :

• Colectores solares 
• Outros sistemas

– Ventilação
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s Certificado  Energético e da Qualidade do Ar Interior

Entrada e utilização de dados

para emissão do certificado
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Entrada e Utilização de dados para emissão do certificado

www.adene.pt

Informação 
apresentada  

no certificado

Informação 
para base 
de dados
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s Entrada e Utilização de dados para emissão do certificado

• Cabe ao PQ essa tarefa de  introdução de dados 
no sistema SCE. 
– Para o registo efectivo e posterior acesso ao 

sistema, o PQ tem um “login” e “password” . 

• O PQ dispõe de algumas facilidades de 
preenchimento, tais como:
– Preenchimento off-line e posterior carregamento 

dos dados no SCE
– Está prevista uma integração com aplicações de 

cálculo regulamentares existentes para 
preenchimento automático de alguns campos.
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www.adene.pt

1 Janeiro 
2009

Edifícios Existentes

1 Julho 
2008

Pequeno Edifícios 
(<1000m2)

Edifícios Novos

1 Julho 
2007

Grandes Edifícios 
(>1000m2)

Novos

Calendário da Certificação


